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A amnistia aos 
jornalistas 

Foi brilhante a entrada do 
gabinete progressista. 
Um progr•amnra liberal, 

como poucas veies se tem 
visto em gabinetes anteriores. 
Cremos bem que tudo isto 

não passará de programmas 
pomposos. 
Promessas espectaculosas 

que não chegarão a traduzir-
se em obras. 

Ternos infelizmente a ex-
periencia e o conhecimento 
dos homens a radicar-nos 
mais e mais o n'este pessi-
rrrismo, que só os ingenuos 
julgarão exaggerado. 

Demais, os processos go-
vernativos do actual gabine-
te são, mutatis mutandis os 
de todos os outros seus pre-
decessores, d'elle. 
Ninguem de boa fé pode 

contestar estes factos, que são 
auctorisados ainda pela expe 
riencia de longos annos de 
rota•ão constitucional. 
--Mas; pondo de partP• eonsï-
derações geraes, nós quere-
mos tão sómente referir-nas 
a um dos actos do actual ga-
binete---que, a nosso ver, foi 
um grande erro politico. 

Referimo'-nos á amnistia 
dos crimes co mmettidos por 
abuso de liberdade de im-
prensa. 
Confirmamos ainda: — foi 

um grande erro politico. 
E não pensem . que nós se-

jamos apologistas da dema-
sia de repressão contra a im-
prensa. 
Que a queiramos adstricta 

as exigencias d'um ministro, 
ou algemada por leis draco-
nianas. 

Não. 
Nada d'isso queremos. 
Nós entendemos que a im-

prensa é uma grande poten-
cia, que pôde ser alavanca do 
progresso, ou camartelo de-
molidor. 
Segundo fór bem ou- mal 

orientada. 

0 jornalista pôde ser um 
grande apostolo da moralida-
de social. 
Ou criminoso pela revolta 

que inspir=e ás massas igno-
rantes ou apaixonadas. 
¿Pode porventura a liber-

dade ser egual para todos? 
Abstemo-nos da resposta, 

porque estamos certos que a 
consciencia individual não 
hesitará um só instante em 
optar pela negativa. 

Não. 
A liberdade não pode ser, 

nãô deve ser egual para to-
dos.' 

A liberdade só é um bem 
enquanto é um meio para a 
consecução d'um fira justo. 

Deposto esse fim, desfeito 
o ideal de justiça que deve 
orientar todo o homem, à li-
bordado, longe de ser um bem, 
devolve-se em gr•avissimo 
mal. 
A liberdade perde o seu 

nome, que é santo, e toma o 
de licença, que é iniquo. 
0 usb d'utn direito ,sacra-

tissimo transmuda-se n'uin 
abuso ruinoso, que é rnistér 
cortar cérce. 

E' o que fazem as leis co-
ercitivas dos abusos de liber-
dade de irriprensa, 

Essas leis foram ditadas 
por uma necesidades imperio-
sa. 
E essa necessidade não de-

sappareceu ainda. 
U governo progressista, 

subindo ao poder, e querendo 
armar á popularidade, e qui-
ça para favorecer os seus 
(como já affirmaram os jor-
naes republicanos) decretou a 
amnistia dos criminosos por 
abusos de liberdade de im-
prensa. 

Foi um erro, repetimos. 
E tanto maior quanto é cer-

to que talvez elle se veja obri-
gado a empregar essas mes-
mas leis, e, talvez, mais rigo-
rosamente. 
Mas ainda que assim não 

seja o governo procedeu mal. 
A lei fez-se para se cum-

prir, , 
Se a lei é má, porque a nfco 

derogou o governo progres-
sista. 

Se é boa, isto é, se os jor-
nalistas . furam condemnados 
justamente, para que foram 
amnistiadòs? 

Aministiar criminosos e 
conservar a lei, que os con-
demnou, isto é, reconhecer 
que a lei foi justa e necessa-
ria, são segredos de alta poli-
tica, que nós não podemos 
ex licar! 
Kr tudo isto o governo 

progressista começou mal, 
-,E não foi só por isto, 
Para a semana conversare-

mos ,ainda com o gabinete 
progressista, promettido como 
um Salvador, 

gw  

•fI .dS C0•119DQES... 
Os republicanos ja bulham 

com os progressistas. 
São ossos do of6cio. 
Ora oiçam o que diz o cor-

respondente de Lisboa para 
a « Palavra», do Porto, que 
não é suspeito: 

((Como os meus amigos sa-
bem, Pistão 

desancando impiedosamente 
o actual governo. 0 « Correio 
da Noite», Li quem já chegou 
a mostarda ao nariz, respon-
de á declara=-ão dos republi-
canos de qoe o governo não 
tem -medo d'elies: 

«Terror dos republicanos? Não tem nen-
hum. Nenhum. l: aqui 111'0 dizemos; seu-
do-lha absolutamente indiir'erentes os seus 
ataques, de qualquer e,-diga que sejam. Na 
imprensa, na tribuna, ias º•ua ou w)s con-
eilitaóulos secretos, sósinlios ou com os rege-
neradores, no jorro de estes ou fóra d'ol-
les.« 

E, como se isto não bastas-
se, n'outro artigo, em respos-
ta ao « Pais», o mesmo «Col.-
rolo da Noite», assanhado co-
mo gato q unindo .lhe pisam a 
cauda, diz a rrogi• iiteinen • e: 

«0 governo não calcará a lei, nAn porá 
de lado os principios libei'aeB para os per-
seguir: mas, ao menor ataque, saberá de-
fender-se e não lhes ) fie, que o não ata., 
quem. So teem força +, usem delias, o go-
verno usará da sua. E não precisa para is-
so, nem de dietaduras nem de illegxlida-
des.0 

Ora ,ihï esta um homem 
que parece o bocea doiro a 
falar, Quem me dera poder 
dar-lhe. urn abraço por esta 
franqueza! E' assim, amigo 
«Correio», ó assim mesmo, 
quere[ governa, governa; e, se 
ira alguem que queira mandai-
mais elo que o administrador 
da casa, faça-se entrar esse 
alguem na ordem, São esses 
os meus principios. 

Mas os republicanos é que 
vião ficar furiosos e•m as de-
clarações do « Correio». Se 
tee>n forças, usem d'ellas... » 
Dizer-se isto a homens, que 
estão todos os dias a declarar 
que os progressistas teriam si-
do recebidos a batata nos co-
micios promovidos pela colli-
gação liberal se os republica-
nos não  houvessem coberto 
com a sua influencia, c'est 
trop fio r t 
Mais uma vez se prova o 

que eu jí> disse aos meus ami-
(,pos:--que os ares que se res-
piram no poder, são mui di-
versos dos que se respiram 
fóra. 
Se o « Correio» não tivesse 

a sua gente no governo, erm 
vez d'ameaçar os -republica-
nos com lhes arrombar o fol-
le da gaita, se se fizerem atre-
vidos, fax-lhes-ia, meiguices 
para lhes aplacar os maus hu-
mores. 
0 mundo é assim. E tolo, e 

bem tolo é quem julga que o 
pôde endireitar n'um abrir e 
fechar d'olhos.» 

Tão arniguinhos foram e 
tão zangados"estão hoje! 

Quero tal diria? 
li-las não ha que ver: lá co-

mo cá. 
Os pt•)gres•Àstas são terri-

veis; tey 'rn çlEsabafos em que ,t. 

ao 4 

cada palavra fere colas gtime 
de espada. 
Que o diga, o ,,,Gornrner°(Iro» 

do sr. doutor nar-cro, a 
a toeraia faz coinichões, 

GoiTernaiIn?.,• civil 
k caba de ser nomeado para es-

te districto o sr. conselhei-
roAlexándre i'erreira Cabral Paes 
do Amaral, da ilitzstre Casa cl'A-
grellos, e!ri Baião, antigo deputa-
do e governador civil. 

K s, ex.a muito conhecido n'es-
ta villa, onde o prendem os in-
teresses de urna importante casa 
t<;ricola e relações de muito inti-
ma e antiga estima. 
Admiradores das extremadas 

qualidades de caracter, que fazem 
d'elle, a todos os respeitos, rem 
cavalheiro primorosissirno, e co-
nhecedores do muito qne vale 
como um intelléctual, moderna, 
aenradamente educado e já so-
bejamente experimentado na viela 
publica, onde, nomeadamente co-
mo governador civil que foi do 
districto de Villa Real, deu sempre 
provas dum grande, tino adminis-
trativo e de um espirito récto e es-
sencialmente conciliador, não po-
demos deixar de applandir o go-
verno pela escolha, que fez do 
seu primeiro 'delegado de con-
fzanc_a n'este importante districto, 
e—em vista de tão distinetos pre-
dicados e honrosos precedentes 
—não temos a menor duvida em 
declarar; aqui, ne, confiadamen-
te, esperamos de s. ex.a urna 
administração digna, corrécta e; 
em tudo, á altura do merecido 
renome de que vem precedido. 
Cumprimentando o nobre fune-

cionario, felicitamos, ao mesmo 
passo, o districto por ter, como 
seu primeiro magistrado, iiiii ca-

valheiro que faz honra á já larga 
lista de homens illristres, que ahi 
teem desempenhado tão elevado 
cargo. 

Ali hadia de Alvedrios 

Tomon posse desta abbadia, na 
penultima quarta-feira, o revd.o 
Candido ïIIanuel Boaventin-a Ro-
drigiies, sendo o respectivo acto 
revestido da maior soleinnidade. 
Além da junta de parochia e 

pessoas mais taradas d'<uluella 
rregtzezia, tambem assistiram á 
posse varios cavalheiros desta 
viela e os revd.— parochos de S. 
Miguel da Carreira, Viatodos, Sil-
veiros, Remelhe e Palme, e dtr-
i-ante elia fez-se ouvir a banda 
dos B. Voluntarios, subindo ao 
ar muitos foguetes. 
A seguir, dirigiram-se todos 

para casa do morgado de ,Passos, 
o nosso wniáo e importante cor-
reli: ionario sr. Antonio José 
daFonseca, onde lhes foi ser-
vido um primoroso copa d'a-
gua, que decorreu animadamen-
te e qwe terminou já noite den-
tro, troando-se afféctuosos brin-
des. 
Não conhecemos pessoalmente 

o revd.o Candido Manuel Boaven-
tura Rodrigues; mas o que Xelle 
sabemos por tradição é que é 
fim sacerdote modelo, de todo o 
ponto estimavel e cujas virtudes 
se impõem á consideração e 
svrtipathia de todos. 
Ao novo abbade apresentamos 

o nosso cartão de parabens e o 
mesmo fazermos aos povos da 
visinha freguezia d'Alvellos, que 

vão ter a dirigi!-os carrinho (lu 
bens rem padre eduuacío nus inais 
salittares principios do ciiristia-
nisino e que, almsai- de novo, 
tem j;'t torta larga folha de servi-
ços á EÍreja. 

Uerinesse 
A direcção da A,s0•c;iaçãn aos 

Bombeiros Volnitt.0 ios resirlv•u 
fazei' nina ki,i-irlesse por oc(,asido 

ela proxirna festa d.e Gnizes, seii-
do o respectivo prodnctoaliplict-
clo na cumpra d: ativos farda-
meritos para o corpo activo. 
De todo o pottn svrni.latlrica e 

jitsta esta resolirç,to, -a que,, den-
tro das nossas foircas, prestin'e-
inos, inunndicioriah•riente, todo o 
apoio e boa vontade, puis surros 
os primeiros a reconhecer que o 
antigo fardamento já rtfto está em 
condições de, ser azado por bom-
beiros que tato corajosa e dprioda-
damente se taem sabido afCirular. 

Al>'bfale 41e Cliris11:ello 
Acha-se quasi restabelecido ria 

,—ave doença, que por algnin tem-
po o reteve no In.ito, o nosso bon-
doso amigo revd.o Domingos Go-
mes Coru•a. 
Folgamos, sinceran.ente, em 

dár, esta noticizt, qne vae E nclier 
de intima satisra( ;ão os numero-
sos arnigos do svmpathico airba-
de, qne é um dois mais conside-
rados sacerdotes d'este? concelho 
e a quem os povos da freruezía 
de que é desvelado pastor espi-
riti.tal muito quererir e veneram. 
Aguardamos anciosos o mo-

mento de, abraçar o valioso solda-
d,) do partido em que militamos. 

Providencias 

Em alguns sitios da villa dão-
se, cltiasi diariamente, sr,enas al-
tamente ofl'ensivas á moral, pro-
ferem-se obscenidades em altas 
vozes e praticarei-se actos pnblicos 
da mais desbragada devassidão. 
Reclamamos medidas eiiei ficas 

e promptas, geie f,rçaín cessar 
tainanho desacato ao decoro pu-
blico. 

ires a ode Ca-fl zes 
Consta-nos que já estão organi-

sadas algumas commissõe-,, de 
iniciativa particular, com o fim de 
promover que seja levada i effei-
to a festa ele Cruzes, que deve 
realisar-se nos dias 22 e 3 do pro-
ximo mez de maio. 
Se assim for, resta qne Barcel-

los, saiba secundar effie izrnente 
os esforços d'essas t;ornrnissões, 
e estamos certos de que é essa a 
sita vontade, porque não lia de 
querer licor privado ela sua festa 
essencialmente gaeridaed'aquella 
(,lu(-, finais destisada vida e movi-
rnento lhe trai, cie camaradagem 
com uma das' mais impoi•tiitites 
feiras do paiz e cuja declinação 
se fará notar para logo que a fes-
ta de Cruzes (].eixo d(,, existir, fa-
cto em que não acreditarmos por 
attentorio do patriotismo desta 
boa e liospitaleira terra, que 
n'aqueiles dias se veste de gala 
para receber condignamente os 
seus hospedes. 

cadelas da redação . 
Escoltados por uma força mili-

tar, foram removidos para as Ca-
deias da Relação do Porto os n-
dividuos implicados no roubo ha 
pouco feito a Dorningos Pereira 
do Rio, ela rua de S. Vicente. 



BA2P4CEILLOS 

Sempre na •),reúha 
e de ei•, 

l.il-os, de novo, os .~rito 
espurriotes, flaininantes de rid 
Bulo, horrentes á força de pmsti 
losos, a frasear co!n a misel•ico 
diosa apreciação, que frzeinos d 
pseudo maniF,;stação da (—,sioli•ad 
horda pn),gi'e5sista da te,•r• 
onde n Careca é mentor e o/. 
Rélr.• capacho ! 

Mal despertos d( tão „lorios 
boi•1•achc,;ra, ahi os veinos,.ivinha 
dos histri(ies, mais nina vez clil 
bra.rem os va inalhndos galho, d 

. encontro aí sua provadissirna ine 
pecia, que o bom povo de Bal 

L  cello)s, n'un-i assomo de sopre 
reto nojo e repulsão, solthe pon 
tapear, clign(t e desapiedada 
mente. 

Dopais da tror,i, com que os 
inclitos GlrtvnsGO fi)rain reduzá-
dos ao rni.,•eravul extremo, ene 
que•todos os vimos, por oe .,.asião 
do celeberrirno comício cia colli-
ga(;ão, falhava Inaifi esta alota, e,-

nergica e profundam(--,nte cous-
eientr? d,'est(' bom povo, ( ttlt? co-

nhecendo,de sobe.jo,esta cafifa de 
isçariotes, mixto dP, todas as vi r-
goillias e, (Ininta-es.,;eiwla das 
mais hediondas espnrcicias, au.s- 
cultou os estos estoinacaes oes-
tes abjectos gvrinos e amorta-
lhotr-os, con.li;•narllente, paina a 
.farça da irrisão, qne tão bera 
representarei, para gaudio da ga-
rotacbi, seus cOnhelit';'N5 e part i, 
ciparltes da beticc apot!aeose. 

ì1'1as, sempre, aãlel'ta; estes mi-
zer()s t; tenor, t•llalo,, apiinhando 
sempre e das forEnidav(•.is, terra a 
compleição do jli ii ieilLo e, a per-
tinatci,a elo lo(Eco. 
Assim, de laLe- o em punho e 

ao praieiro movimento, é (les-
loinbal-os cote ilha e submettel-
os ía paciente condição da sua 

provadissima inf,rioridadt•; bens 
d('r11on: tt'a+ilaa n:)s desenfre.iclas 
arrein( l. tti eus, cola chie tentara 
e1)7I)ol•Galhar pe5tioas, cujos Ca-

racLeres, forma)d() no erribat:, de 
todas as contrariedades e » rova-
dos nas conjtincttil<as mais va-
r'ü.ttla(i (? dellCird.a:i, InereC(?in, in-

CUilt}iuiUlla:ImantH, a consideração 
de todo o homem ele geriu. 

•l+ìs; sempre attaiitos, niulca 
CeS,3al'c'EnO• dalL'I'em!?SSa.i1' paira o 

nUa4o elas irrisào esta fatandula- 
,111 t(ìrpissinla, qne, sela a ine-

nOi elo.;ãu cie) (ramo se=ja o respeito 
e consideração por aquillo (fite 
todo o homeni de bem preza, ne-
rihrima duvida têm em diluirem 
a a.l.nia nos e,criptos, atrevidai-
n.tentf', m,rltira•os, q1 paia ali; 
cuE•reln, semi grarnunatica, sena 
brio), •, desi:oiirando o jorrialisrno, 
para ([ tio não furam ta1h-idos. 

Chartos (,orno couves, ►ião met-
tem medo a minueErr agnelles, 
cn.j -1 micta terra sí,90 uur enc.aclea-
menLo de vilaniat8 e, al)Isiç0e8, 
que avilt,a(•iaio. iiiil fU4'[ÌaUiU. 

L ingratid:ãu, caraactei-istica in-
filudivel das baixais almas, nun-
ca, por cá se revelou nos Eniillrtlos 
actos da n( ssa vida, trabalhosa 
e inipoll uta. . 

Outro tateto não succede cora 
o irrisui•10 e fe(U)reillo i:al` ca,q le, 
inipellido por mãos amigas para 
(11 11 lugn.r, que deshonrou, ne-
nhuina diivid.>t teve eira mur•d•l-
as, vil e traiçoeiramente, n'um 
es!)ha un,lamento d.e caract,•r, que 
naO t)ii[',oiltra egual; ria alais bai-
xa ariirnafiélade. 
Pode este aleijado de corpo e 

RI1Mt n. 1rc)w1ar lionratd+ z, em bar-
da , (I ue jau lã, viie o tempo dos 
encautos, e, hoje, e ha muito, Lo-
dos ouvern os 'elatílores d•ìin p►•e-
ci(_ào (Los ludibriados ale Coarei, 
sem a prouiettida estra+da, a ce-
lebra estrala, jrtradit p;;ia '11111 `1 
da triãe, do pie e ate (fio diabo, 
que o carregue, ao Caréca, está. 
visto. 

,1(tnt;lles soGculr•nt+;• irintrires, 
qw, u bllho.stre 111t.iriiGlp•1. •l a 
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gnc;lle poli aos aos crentes d'atIpella fregue-
zia, acompanhado.? (?% fados pre-
sentes, Fwararn senil(` o diploma 
cantleute do faon)(adif imv explo-
rador, qne, sere a (•ó'inprehenção 
elo rnais principio d'a-
dministração, se Limitou a cuidar 
do estorrlago, orégão cornmarn a 
todo o animal, eluer de pontas, 
quer teimo. 
E veui ern pustuloso d'esta or-

dem, arelii-pulha, esvurinar, a 
proposílo da nova lei do recruta-
,rreüto, insinuaçoes viperinas,so-
bre uma iudividuatidade, que 
merece e terra a vei oração das 
lj Issoas ele bem! .. . 

•r•s1S•i'aVe;l 1 n tl'l.lj s01 
A,iai nunca se ftltoti aos com-

prorli,,sos e tem-se o seu cuin-
pr;men,o corno dever de honra. 

Ne:ri a r,menos conhece o dif-
fainador encartado a apreciação, 
que da mesma lei fez o «Correio 
da Noite», instarrclo pelo seu ri-
goi'o5o cunipr'inlen'o 1 

Os inancebos, que'se remiram, 
agora, por 50:000 reis, quanto ti-
nham de pagar, se rlão fosse o fa-
vor d'algaelrl, curisetvando-os nas 
condições em que estavam? E 
qualdus não ltrcrarain, cone o não 
chamuinento até ao sorteio do 
atino illrtile(liato àgnelle ern que 
furain recenseados9 

llesporida, seu explorador de 
Courel e lembre-se que o chico-
te flGa dc reserva e Nade ser 
irada vez brandido com rnais va-
lor e energia, para corrigir os 
(1(-srnandos tralipoeiros do seu 
abjecto caracter. 

re ?l;as em 1VM)tade € o Qielvr:a 
No prosamo (lomingo começa a fregne-

zia do Abbw, e do Neiva a estar em fasta, 
:ttz o (lomiugo seguinte. 
0 parocho d'esta freguezia, Alexandrino 

José ileituQR, tinira immenso desejo do ver 
installada na sua fregnezia a AssoeiaÇào 
do Sagrado U)mçi`to de Jesu3. 
Conseguiu o seu desejo. Nomeou uma 

co•.nrnissxo, a (lu,: elle presido o todos os 
parochianos ae• al liram de prompto aos pe 
(lido;, (Ia Commiss:ao, que rejubila de ale-
gria por ver que tudo tem caminhado ás 
me(lidas dos seus desejos. 
E assim, no proximo domin=o, toda a 

freguezia em massa virá a Barccllos para 
acompanhar a imagem, que amanhã será 
exposta ❑a Egreja da Santa Casa, n'uma 
imponente peregrinaSsào, estrada em fóra, 
para a euthronarern tia sn:a freguezia, onde 
ficar:', :i abou(líçoar os Seus sacrificios, a 
abrir-lhes o seu coração, a animal-os na 
,adeversidade e a consolal-os sempre. 
A perigrin,a•io sahir.t d'esta villa, :í 

lima hora da tarde e o rev. Dias Silvares 
farã am.a pratica h chegada da imagem. 
No domingo seguinte, 28, luzentissimas 

festas de Egreja encastoar;to os ultiruos 
brilhantes na.corôa inimarecBsivel do amor 
de Jesus. 

Estas festas constam de ccr muº>vãn ge-
ral, beri•.à,) papal, missa solemne a grande 
insLrumeutal, sermão e Te-Deum de Gior-
darti pela banda do Viltar do Monte, em 
1110 tontarï o parte por obsequio alguns 
hxb(iis musicas desta villa. 
De 21 a 28, os rovd.Os Dias Silvares e 

Lourenço darão na mesma fregnezia uns 
(•xercicios espirítuaes, que se efleetuarào 
(le manhã, às 5 112 e de tarde, ás 3. 
A imagem, que nos dizem ser d'uma per-

foi sïn rara, foi esculpida nao oficinas (In 
Sr. José Soares d,01-1voira, h rua elo St.o Il-
(lofonso, no Porto, pintada pelo sr. Fran. 
císco Costa, da Povoa de Vnrzim, com of-
ficina na rua da Piedade, Porto e benzida 
(, indulgenciada pelo exm.o Cardeal D. 
4mxrico. 

iº F"ne". •:• sdaur3e•ala➢ '$•. 4•9a?1QlBs re-
a•ess;ar•rlaa alo • c•, ®an•rj>rn, ria 

:•a3Ea 1D3d 1eU;a. aaaaº palliz•a-ra,%. 
de 1svarin. une lado •A•ralra••• a e•e-
Yw2'. •e•ïH•`,<°Li%. • •• W3Qi7fe••lidliff o 

+eWw° Mele-0 gRce sa; il>aro eriu. 
OS úa•1lau±munaaes conheces-5o 

âsn facto +e nos conversar•e-
iti os. 

ataffia (fie iFicipes 
Dentro em breves dias—no 

carnaval que já se vae avisinhan-
do lépidamente—a decantada 
batalha de flores, tão brilhante e 
festivaineirte iniciada ha alguns 
arinos por nina pleia.de de espe-
r•ati(SUs08 e Svmpatliicos rapazes, 
serã tuna reatlidade. 

E' o que, nos acaba de ass,,•ve,-
rar, irruitu positiva e-t,-,rrriirrailte-

mente, um nosso -,imigo, gu(, é, 
d.e mais a mais, o principal pro-
Motor. 

honra lhe seja. 
De entre os varios divertimen-

tos que se annuncíam parra o 
proxlrno carnaval, a batalha de 
flores é, ingtiestionavelmente, o 
que ri-tais nos seduz, porque é, 
tarnbein, o que retais entlinsias-
mo nos desperta; e se ella attin-
gir, corno cremos, o brilho e a 
animação elos outros annos, ',há 
de trazer a Barcellos enorme 
coneorrencia de forasteiros, por 
que o espectáculo (file ofl'erecem 
estas batalha? é d(,véras sober-
bo, e suggestiona Ainda os mais 
r'efr'acta1705. 

'E' que ao contacto das flores 
ninguem resiste: todos se (lei-
xain embalar pelas delicias elos 
seus perfumes e como que se 
sentem evolar ás regiões dó su-
periormente bello. 

A's batalhas de exercito contra 
exercito silccedern-se as grandes 
hecatombes. 

A's batalhas de,flores... succe-
deni-se os idvlios do amor, futu-
ros alicerces sociaes. 
Nas primeiras, as balas são 

mortiferas. 
Nas segundas..' olhares que 

deslumbram, fascinam e subju-
gam. 

N'aquellas, o chão é tira mar 
de sangue e de copioso pranto; 
n'estas... â um mar de flores e 
de sorrisos. 
A urna traição rias primeiras, 

segue-se urra fusilai ento; a uma 
traição nas segundas... seoae-se 
inn abalo moral, que desaparece 
apenas os nossos olhos se des-
viem... para outros horisontes. 

A' batalha de flores, pois, de-
dicada e enthusiasticarriente,coni 
os assomos de cavalleiros de an-
tigas eras. 

E giiem sabir ferido a fundo 
vingue-Se,, deixando-Se conduzir, 

não erra _maca até ao1iospital,mas 
por seu pé... até ao templo da 
liat•mo,7ia, lia conquista da flor 
a55a.Ssána. 

7t`dr0% 
Pedimos ao nosso amigo dr. 

Ariglisto Monteiro para providen-
ciar de maneira que alguns mo-
radores dó Campo de. D. Carlos 
não continuem a entreter-se, qua-
si todas as noites, a disparar ti-
ros pelas janellas e dos quintaes 
tia occasião que passara os vian-
dantes. 

Tazzna Gaare(elle ans'e 

Terra o sete anniversario, tia pro-
xima segunda-feii-a, 22, a Tuna 
Barcellense, dirigida habilmen-
te pelo nosso estimado eollega 
Domingos Carreira. 
Fazemos votos para que a sua 

vida continue com felicidade, co-
mo até aqui, para delicia de to-
dos os amantes do Bello. 
Com um apertado abraço ele 

parabens ao Carreira julgamos 
cumprimentar os demais tunos. 
A Tuna conta festejar o seu 

primeiro anniversario com uma 
ceia intima entre os rocios. 
A proposlto diremos que, de 

hoje em diante, far-se-ha ouvir 
todos os domingos, das (3 às b 
da noite, na Associação dos Bom-
beires. 

iëwercado seanannal 

Preço dos generos entrados no 
nosso mercado, na ultima quin-
ta-feira; 
Milho branco, 20 litros, 580 réis 
» arnarello. » 570 » 

Centeio.   » 690 » 
Feijão branco  » 800 » 
» amarello » . 9.:300 » 
» preto   » 1:400 » 
» frade ... » 1:000 » 
» vermelho » 800 » 

Cebola  gtiintal,1:500 » 

A pipa de vinho regniloi e entre 
18 e 2, X000 reis. 

Um dos cJE õ'&4,w) 
610 (( C1DIE8,gUQ."r(10 » 

Erra a nossa ultima local—«ve-
ritas odilim...parit» convidamos, 
o mais cordatamente Ique pode-
mos, o nosso eollega o «Cotn-
inercio de, 13atrcellos» a dizer-nos 
«como as coisas se passarani» na 
assotilbléa do Barco, afim de po-
dermos conhecer os factos em. 
que fornos mal informados, vis-
to que elle apodara de falsas as 
inforrni.tç•)es, constantes do nos-
so excerpto e referentes ao sue-
cedido n'aquella a.sssernbW•a. 
0 convite—corno aliais era ele 

prever—não agradou ao nosso 
eollega e, porisso, foi-nos devol-
vido com a censura ele não con-
segtrirEnos do sr. dr. Sã Car ) oiro 
urna informação, que o obrigasse 
a retratar-se. 
Ora nós porfiamos responder-

lhe que o aceusador ó que tem 
ele provar a accusação; [nas—rlos-
de qne vemos descambar a dis-
cussão para o cambo da aggres-
são, odienta e pouco educada— 
entendemos preferivel dal-a por 
finda, por não podermos esque-
cer a seguinte regra, (tile todo o 
pt)lernista deve ter sempre pre-
sente: 

«.Delicadeza:-é o que falta ao 
localista elo « Coinmercio», couro 
os nossos leitores devem ter no-
tado—e certa generosidade são 
qualidades, que muito se exigem 
em qualquer discussão; e ambas 
ellas pedem que o arguente não 
aperte demasiado o adversario, 
que veja reduzido ao extremo, 
nern continue insistindo depois 
de serem dadas as respostas, que 
podem e costumara 

E, verdade, verdade, a questão 
está n'esta altura critica e foi pa-
ra ahi arrastada só pelo esclareci-
do (elle chama-nos m(!ope, certa-
mente por modestia) localista do 
aCommercio». 
Pena é que este moço pozesse, 

em tão verdes asnos, a sisa con-
seiencia e meritos, de que tanto 
se pavoneia, ao serviço de pai-
xões tão mesquinhas e eivadas 
de tão rancoroso facciosismo! 

Mas, erntim, ' isso ,  é com elle 
e ... com quem o atura, tangem. 

Disso nos livramos nós ... lan-
çando-o ã margem. 

Deixal-o, lã, continuar a vomi-
tar, em estylo escorchado e va-
zio de senso eommum, a derran-
cada e pestilenta bilis, com que 
pretende attingir-nos na, infunda-
da c estultissima accusação, que 
nos irroga, de termos feito «inde-
corosas insinuações à gerencia 
elo Banco»; de termos para cora 
ella «insidiosas palavras»; de 
usari-n*os « r11na lingnageril cavil-
losa, eivada de pedidas insinua-
ções» etc. etc. 
Em demonstração d'estas ar-

guliçoes, transcreveu parte dos 

nossos dois seguintes periodos: 

«Não tinha chegado ao nosso 
coniiecinrento.reclamação alguma 
—justa e fundamentada—da par-
te cio publico contra qualquer dos 
acttiaes gerentes, e todos diziam 
«que elles se esmeravam por fa-
zer uma adniinistr•ação adequada 
aos interesses d'aquelle estabele-
cimento». 

«Substituir um d'elles—como 
dizem que alguem pretende— 
seria um passo pouco acertado; 
porque, ernfrrn, todos sabemos 
que, n'uma administração de lar-
gos asnos, ha particularidades, 
—que embora honestas 'e inof en-
sivas—não convém que venham 
a lume e... «zangadas as coma-
dres, descobrem-se as verdades»— 
lá o diz o aphorisrno.» 
E—pois que não tencionamos 

continuar a entreter polemica, 
sobre este assurnpto, com o lo-
calista clo «Comrnercio», pelo me-
nos ernquanto elle não vestir ha-
bitos mais limpos e nos não d• 
Giar•ai «Gomo as corsas se passa-

rara no Banco--perguntamos aos 
nossos leitores: 
Tinharnos, ou não, razões para 

dizer o ((( iae dissermos no primri-
ro periotlo, supra transcripto?».. 
0 tal caso da escriptura—por 

exemplo—não veio justificar a 

opportunidade do aphori sino quo 
citamos—«zangadas as comadres 
descobrem-se as vor'dades»?... 

Corno ??odiamos deixar de su-
blinhar a palavra «intel•Psses»,que 
se lê no segundo período, acima 
Lambem transcripto, se aquella 
casa creditoria---Banco do espe-
ctdação coimnercial—não effe-
ctua as suas operações de des-
conto a menos de 8 ele ao lavra-
dor, que não tira das suas ter-
ras o rendimento livre de 3 o1(,. 
Tambem fomos censurados vio-

lentamente, por termos passado 
«como gato por brazas» por ci-
rna dos factos, que motivaram o 
encerramento da sessão! 

Queria, talvez, o localista que 
relatassomos o caso... das pro-
curagõe0! 
E para que andaram a pedir 

silencio a este respeito?... 
Se não souberam ter conta 

❑'eeas e se alguem as fez desap-
parecer—acto, por certo, digno 
da maior censura e até inaei,(,  
tavel—nada de lamentações. 
A lagrima ó livre, mas não fi-

ca bem, e nada rernedeia. 
Se as deixaram ir, obtenham 

outras, se podem. 
E' melhor isso do que virem a 

publico fazer caramunha. 
PÔr por aqui ponto, que certa-

mente, será o final, salvo se o 
localista se apresentar mais ... 
concertado. 
Nem nós nem o publico esta-

mos para nos incomrnodar. 

Orde;ran 3.a de N. Francisco 
Amanhã ou sabbado principia-

ra n'esta egreja um lausperenne, 
com prolongação por dez dias, 
em satisfação d'uma- prornessa. 
No primeiro e ultimo dia se-

rá acompanhado a grande ins-
tr'utnental. 

Irailecítinento 
No ultimo domingo fallecen, 

n'esta villa, o sr. Luiz da Silva 
Alho. 
A sua morte foi deveras senti-

da, porque o finado era um ex-
cellente cavalheiro, e—tendo si-
do por largos annos empregado 
do Banco de Barcellos—a, sua vi-
da pode ser indicada como mode-
lo a seguir. 
Os seus superiores tinham por 

elle a estima e consideração de-
vidas a um homein de bem; e aos 
seuscompanheiros mereceu sem-

pre as sympathias de que era di-
gno. 
Descance em paz o honrado e 

infatigável trabalhador. 
—Tambem fallecen ha dias tun 

filhinho do sr. Manoel José Nu-
nes Pereira, distineto professor 
de ensino livre, sendo o peque-
Eiino cadaver sepultado no cerni-
ter•io de Espozende, erra jazigo de 
fatnilia. 10 

Nao as da scoitaana 
Vimos aqui o exrn.o sr. conse-

lheiro Manoel Ignacio de Amorico 
Novaes, ex-governador civil do 
distrieto de Leiria. 
--Em goso de licença, encon-

tra-se nesta vila o sr. dr. José 
Belleza, cirurgião do exercito. 
—Para o batalhão aqui estacio-

nado foi transferido o capitão sr. 
Sanches de Castro- e para infan-
teria 3 o alferes do mesind bata-
lhão, .,r. Pimenta de Barros. 
—Nos dias 20, 21 e 2 3,fazem an-

nos, respéctivarnente, os si•s. 
Antonio Gomes da Cunha Guima-
rães, Joaquim d'Oliveira e Mathias 
Gonçalves da Cruz. 
—A Associação de Benificencia 

dos Empregados no Commercio 
de Barcellos projécta r(•alisar, 
brevemente, uma matinée. 
. Do Porto, onde se encontrava 

ha tenipos,, regressou a Barcel-



e 

113A , t<EIAMIN, 

]os a espoza elo sr. Secundino 
Esteves, secretario da Adminis-
tra(yio. 
-A esposa do sr. 11lanuel (, ui-

Diarães, socio de Urna 111r1)ortant(' 

casa comniercial na prar.,,a do Por-
to, deli á lnz unia creaiwa do se-
xo leininino. 

Audiencica de 12 cie feceveii,o 

(Aves 
2.a classe= 3.0 o[flic;io---José Joa-

quim da Silva Costa, víuvo, d'es-
ta villa. contra Francisco José da 
Silva Medros, de Barcellinhos. 

2. a » -/.o » -I,fanrtel Joaquim 
d'Otiveira Junior, de Negreiros, 
contra Antonio de Daria Romano 
e mulher, de Cliorente. 
2.a » -rï.o » -José (rómes (VA-

rai_tjo, do Rio de Janeiro, contra 
Manuel Gomes da Torre n rnu-
lher, da Carreira. ' 

8.a » -3.0 » -I'recatoria vin-
da de Braga, para affixação d'um 
edital, extrahida da execução hv-
pothecaria chie o Asylo de S. Jo-
sé, cia mesma cidade, promove 
contra Francisco José ferreira 
de faria e mulher, e outros des-
ta villa.— 

Cone trnereial 
2.a » -4.-) » -0 Banco de 

Barcellos, contra Antonio Vieira 
de Souza e Manuel Vieirade Souza, 
ambos de Vilia Secca. 

2.a » - 5.0 » -0 Banco de 
Barcellos, contra o padre João de 
Sonza e ontros, de Roriz. 

2.a » --•3.0 » -Manoel Antonio 
d'Alnieida, viuvo, desta villa, con-
tra Antonio Joaquim da Cunha e 
mulher, d'Alheira. 

Aud envia de 16 de fe.oet,eiro 

MISSA DO 7•o BiA 
Co n V 9,e 

Afianailia do falieci-do Luiz da Silva Aliao, 
coº,v4da 10(108 os seus prrre;rtes e ,nais pes-
soas das naus rela<;bes e das do fi,,ado, hera 
assistirew a uma nassa que, por alma d.'este, 
ºn.auda cele?rrar no proxattto sahbado, 2(} do 
corr•erzte; por 9 horas da naazlzic, no templo 
da Veneravel ordena Terceira. 
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(,tudo o heferido auzente, o praso dos editos. verem•14 
v 3 

.loão (pontes da Clrnha, pa- aceusar esta e assigi ar-se- 1.a 
) n + !JI isca 
c aridiei)ei•_t d- este lhes 3 t udii eucas p ant coll-r•.l, 11,1 2 .h 

La 1311b11C„1(;;1,0 
luizO, dCpoiS de litl(lo o pr <t- testar ern, tpierendCl, solape- 

pra•irna ine 

zo dos editos, ver' accusal' na de revelia. de m:trccl, por 11 hor;+,• daesta e ahi assi•rnal'-se-lhe AS audienclas (reste 'ui- rli:i.nli L,• ••, hart•i. d(l ti ihlin;tl 

tres audrericlas pira con- So Leni logar todas as ter- •) lidi(ºia1 d'est,• con-i:trcn1 tei7] 

testar, querendo a mesma. ias e sextas-feiras, não sei(- de se proceder 'L ;li reiriat :u;;:to 
habilitarão, sob pene de re- do dias feriados ou santifi- dos predios abaixo de,(4,wn-

dos, descriptos e h;•,rtilh :l d, ls 
Velia. ca(loS 1)ol"luze sei-ido sal)o- 110 inVentario a que e » r(rce-

w As audieilcraS tem logar ficados sefizeillrios il••rne- p •l,ii`ln Jc>-r• deu por obito de, Jo, 
ern todas as terras e sextas- hiatos se tambeni o isto fo- sé da Costa (aula, rltter f(li 
feiras lie cada semana, não rem, no triburial judicial da freguezia de Mr rtln], e i,,i11 
sendo dias feriados ou san- desta Villa, Slto 110 laro-o que hoje inverltariante Do-

 ara.tili CctdOS, porque Senc lO San- d<`1 Carla itìingOs José da Costa, Ar;•u- 
morador na mesma fra-,,,• tificados ficam para o prl- Barcellos, 16 de fevei'ci-

C• n 1tL71<1, )ara Cam o sell ro-• y neiro dia util, no tribunal ro de 1807. 1 p 
,m dueto serem pagas as dividas 
g. Z judicial desta villa, Sl$0 n0 (2e) 0 escrivão, )assinas descri tas; e,• arovrl= 

Antonio _Per'eir•a Esteurs. i p 1 1 
largo da Cardara. Verifiquei a exactidão. das e quo, s:,,o de iresporisabi-

B,,ircellos, 16 de feverei- 0 j(1iz de direito, Idade doi menores Jo, Joa= 
ro de 1507. Tern.an ea 13r.zga. quiris e tlat ia Joaquim e os 

  quaas s;o as seuint(}s: 
(19) 0 escrivão, A lmoedaAnto IIDi'tz o ;0sà• aa aars,láe•Qn.><t 

•• Ver fïque•a ,exac ereim enes. i 1 l i ];ã a p a,e e coneeillq> .' a(° a  
0 juiz de direito, No dia 7 de mal- proxi- Uma ffi'0vis;.ta de terreno 

'• ©  Fernandes 13-1'caga.  mo, por 11 horas da nianll't de matto com carvalhos e so- 

(• Editos •• i + vereii'os, seiae, na monte de de 30 no tribunal judicial est°t co 
avaliada, coin abati, marca, perante o juiz de di-

hm i.a publicação reito nesta mesma co mento mento do foro de 150 reis 
Z No juizo de direito da e'o escriv•io do primeiro offi- que annualmente pag<,1 e, res-

pectiva latldemia da uaren-comarca de Barcellos e car- cio, tem de, se proceder á ar•- q 
toi't0 d0 ter'ceir'o OfÌi£i0 cor- remataçãta dos bens de raiz tena, em 55575 reis. 

+• a` raso troreiiro aU0,2211,2014 Ver•-&1.a c•rtì • QA•A•s)<1M .rem uns autos de liabirda_ penhoradas a José Luiz Pe-
rao, coin audiencia do Mi- 1'en'a, sOlteli'o, 171aI01', da fl'e- 8•g9•Qb. (È• eidlde dc• gibilt(». 

nisterio Publico, requeridos guezia. de Midões-, na execlu- Urna bouça de matto e pi= s I 
(-,ão hypotheenria quellie mo- nheiros,car•'alhos,sover+atrase 

por Maria GrOm£S Cia Costa., ve José Manoel da Costa lia- (;astarilielr'os e terra, de ln.vrn] 
vitiva, da fr'eguezia de São ria e silva, viuve, proprieta- dio em balcões, com arvores 
Romão de Fonte Coberta, rio, de Villa do Conde, os de vinflo e de, fructa e cone 
d'esLa comarca, por meio quaes bens sião os seguintes: ;tgua de lima e re-a, tapada 
dos C uc Itens de raiz aE2•ºdÊ,-aes 1 ̀1es pretende que se por paredes e vallos, no lotear 
lhe defira a SucceSSãO ei11 1.•-Naf1 eguezia de 1Vlidões da. 1 •.iquinha, fre- uezia. ide 

e lugar de Lodeiros, o carri- Mr]rtim avaliada corri abati-
tudo quanto constituir a fio denominado de-Sovinha.s mento do foro de' 
lleranra de seu filho João - de terra lavradia cora arvo- 56 L de vi= 

rtlio e 4'0 reis emdinheiro,Cones da Cunha, atinente res de vinho e agua de rega que anlluallnente liga e rel-

ha alais de 30 anhos para da poça do ribeiro e de ima, i oetivo laudemio da . quaren= 
os Estados Unidos do Iara- cm parte, nas(W,ida no mesmc, Cena, em 415)094 réis. 

campo, o qual faz uma (chave 
til, )resumindo-se falleci- •• ZIa t elo nascente; do lado do sul e 

Uris eirado de terra lavra-d0, visto d alie não havei' de matto com alguns c•rva-
dia, aos balcões, corri il veu'.]s 

noticiaS O não constar que lhos e sovereiros, avaliado na e fructeiras e 11- Na mesma fre uezia <l. ia de r-egn. e 
deixasse filhos nem dispo- quantia de 607 620 reis. Lima' chamado-0Tido 
SirÓeS teStarlieTltarlaS, de- 2. g , qual feris uma c.]s:t ern rui-

extrema da de Cxamil e lo,ai rla.s, situado rio lo,ar da RI-
da Torre de Baixo o cara r) 

a herança d'aC uelle auzen- r quinha, fregttezía. de Martirn; 
r 1 .lenaminada-das Curujos- n() vaiar e 284à • ' d X500 reis, te seu ftlll0 a 1<rVoi' Cla re- de terra lavradia com ar'vo- J • ta 1],i•i•(• 1 stes bons ei'; - n]Si_ 

querente.Maria Gomes da res de vinho e agoá de regai, taclos, por preço nuns:]. infe- 
da. oça do Souto, avaliado nn Costa, c0r110 sua iznica e p • • • rlor a sua, :].valiaç(•o, e corï] rt 

universal • lierdeira visto quantia de 163' Sr0 reis• decl;zt'•].c;•lo de Que a cruitr1i 

ter fiallecido Seu inarido 3.•--•Na freguezia de Ga- buiç;-io, de registo por titulo 
mil e lagar de Lodeiros, o oneroso ficará a cargo do ',ii - lYanoel Gomes da -Cunha, e (ºarnpo denornina.do- de Lo-

reina"••l,nte. fazer-lhe  en•re( dos bens deiros---cie terralavradia,com 
Be]_( presente são citados 

da lierança, d e do ella arvores de vinho e fructa e de todos os e,reda;'eti ira: er t{•• d,, 
Loinar conra de tudo ande• matto COT]2 pll]1lelrt•s avaha- uivent'11,UMo p+],r+], •ts i ;tu ent do em 402000 reis. penclentelilerrte de caução :r pr,;], e u,arerrl, gn(.rend,•, 

4.o-Na mesma areMuczia, elos direitos que a lei Ihes com= e (liais precauções oflicio- ,°  de Gamil e lotear de Baldris , 
sas; e portanto 'salgar alle- •' ' ('eCiP 

p julgar a ran,po 'del•amtnrtda - dz. 13;]r°c•llos, 12 de fevereiro 
eido o predito seu filho e Bóucinlla-de te,'ra lavr:rd' de 1897 
procedente e provada a core arvores de vinho ova,- 

hado na uantla de 159 8,10. verifi7-zei osacti+lìèn. rnnia lrabilitação. q © j„iz •<: dire,(:a, 
E outro Sln], pai' este il'•'•:il"il Iir;ta;zdPa Mw a. Cofiem, pois, editos de (22) t) F.6f'Piaã•, 

C',ItadaS ou credat'es JosrE •ldi0 I'er+•irr I;rltlzrl-rzr. 30 dias, a contar' da idUrna 1 
incertos do executado, nos   

publicação deste annurl£iO doai,"ígo 844 do coligo do • '•;•º e U UL.& . 
110 « Mario do Coverrio », Processo civil, para os devidos 2.a publiCr1r;-t0 
citando todos e quaes quer effei_tos. ,lei' _. 

q q. Barcellos 16 de fevereiro Belo juizo de < eito Ç• es- 
interessados incertos que t• £o Marca •le 

de 1d9"l. • c r • -'^-•arev_ltoS e 
se julguem com direito a ec rtor'io do escrivilo do l,er-•- Verifiquei a e•actircão. 
lrnpugnar a hal)ilrtt"irão, pa-to, 0 juiz de, dir•cito, ceir'o 011X10 --E,teves = 
ra, na segunda audiencia lférnrtnde.s 1'rrtgrt. +: ; 

(21) 0 escrivão iiC?S aU'oS de lia` £i1(zrC':0 
d'estejuiZo; depois Cie findo Joio BOWho da Súua Gar•tí()so. oi'ltlzati0l( ►•IcO •t ljue s,'' 

Editos de 6 metes 
1.a publit cç io 

No juizo de direito da 
cível cona'11 ca de Bai•cetios e car-

2.a classe-fi.o offticio-A com- torio do terceiro officlo cor-
missão administradora do Reco rem uris autos de habi.lita-
lUrri]ento e' -alsyló da! Infancià 
Desvalida elo Menino Deus, à,es- rã0, com audiencia do Mi-
ta villa, contra a Sociedade Ele- nislerio PIffilico, requeridos 
ctricidade do Norte de Portugal, 
do Porto. por liaria cornes da Costa, 

Especial viuva, da fre()•uezia de São 
J.a » --4.o » -Reclamação de l onão de Fonte Coberta 

Antonio, filho de Manoel 1llartiris 
Vianna e Rosa Alves, de S. Paio d esta cOnal'Ca, por rateio 

d'Antas. Orjaltaaomo>hgi<eo das quaes pretende flue se - 
3.a » -2.() » -Inventario por lhe defira a Suecéssao eis 

obito de Luiza Maria de Jesus, tudo quanto constituir a.he.-
de Airb, , 

••n•,a de seu filho João Cxo-
Ines da Cunha, aúzente lia 

»Is ]EX1VMA DAS mais de 30 anhos para os 
--- Estados Unidos do Brazil, 

Só as faces estavam descora,- •i"es1i1711t](IO-Se r-llecid.o, 

A MEIMORIA 

das brancas como os ly1 , que 
se retratam nos lagos, corno a es- visto d elle não haver noti-
puma das ondas que se estende cias e no constar que dei-
pelas 1" ã xasse filhos nem dis )osi-E se não f fira a pallidez do rol- l 
v), d'aquelles labios entreabertos ções testamentarias, decl.a-
n'um ultimo sorriso, eu espera- rondo-Se por isso aberta 
i•ia vo-la accordar d'aquelle soiri-
no, apagando assim as lagrimas a herança d'aquelle auzente 
ardentes que me rolavam pelas seu lillio a favor da r•eque-
la T s. rimas! ... (ivantos caraçúes rente Maria GorrieS da Cos- 
estalariam ã violençit], r is,, ruda- ta com() Sisa urina e unver-
cìés e tntirtia.s magnas, se não ti- sal ller'Cleil'a, ViS1,0 ter falle-
vessern lagrimas, suavíssimo e 
doce derivativo d.a d+31'• eido seu marido Marroel 
Contava apenas doze anhos! Gomes da Cunha, e fazen-
É nesta edade, em que para do-se-lhe entrega. dos bens 

ella, era tudo sorrisos e flores, 
veio a morte ceifar-lhe o fio da da he'r'ança, podendo de tu-
existeneia! lio tollaar coima indcpendell-
Era uma creança linda! parecia 

sorrir ás lagrimas Gpie lhe mati- tenleiJte de caução e mias 
savam o vestido de setim branco precailçl)es ofilciosaS; e flor 
em que a tinham envolvid.o... ^tanto lulfra.t' lallecld0 0 li e-
As palpebras pouzavam-lhe tão t 

naturalmente sobre os olhos em- dito seu filho e procedente 
baciados, que chegueí por riso- e provada a mesma habili-
mentos a duvidar se estava mor-
ta, ou se dormial.. tacão. Em cbnsequencia Cio 
Nem a mais pequena alteração que correm  editos de Seis 

se divisava no rosto angelico da 
pobre ceança, item um musculo 17reLe,', a c0iltar' da ultima 
sequer mostrava que na morte ha publicarão deste annuncio 

no do Governo»,ci-
aaonra. 

h 



BARC :LLOS 

cede por fallecimento de 
Maria Francisca de Souza, 
viuva, da freguezia de San-
ta Leocadia do Tamel, em 
que é inventariante o filho 
Manuel Rodrigues da Silva, 
casado, da mesma fregue-
zia, correm editos de 30 
dias a citar o interessado 
Joaquim Rodrigues da Sil-
va, atlzente em parte incer-
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a to-
dos os termos do inventa-
rio até final, deduzindo n'el-
le os seus direitos, com a 
pena de revelia e sem pre-
juízo do seu regular anda-
mento. 

Pelos mesmos editos são 
egualmente citados quaes-
quer credores e legatarios 
do inventariado; desconhe-
cidos ou domiciliados fóra 
da comarca, 

Barcellos, 23 de janeiro 
cie 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
(1bj 0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteues. 

Annuncio 
1.3 publicação 

No dia 7 de março pro-
ximo futuro, por 11 horas 
da manhã, á porta do tribu-
nal judicial d'esta villa, em 
virtud e da execução por 
custas que o delegado do 
Procurador Regio n'esta 
comarca move a Maria Pe-
reira, viuva, de Bastuço 
(S. João) tem de se proce-

der a arremal, Ç,~ , em has-
ta publica, dos bdns segtiin-
tes:--0 usufructo que a e-
xecutada tem d'umas casas 
torres e térreas e junto ei-
rado de terra lavradia,com 
arvores avidadas; sitas no 
logar do Monte, da mesma 
freguezia de Bastuço, fo-
reira á Camara Municipal 
deste concelho, avaliado em 
111:735 reis: 0 usufructo 
de uma bouça de rnatto, si-
ta no logar da Boa-fé, fre-
guezia dita de Bastuço, tam-
bém foreira à Camara, ava-
liado em reis 10:140. 0 di-
reito que a mesma executa-
datem á quantia de 101:02 7 
rs., mutuada por Antonio 
Fernandes da Silva e mu-
lher, de Bastuço (St.- *Este-
vão) em. escriptura publica: 
direito este que entra em 
praça por 75:7418 reis. 

São, por este meio, cita-
dos todos os credores da 
executada para assistirem, 
querendo, á alludida arre-
matação e deduzirem o seu 
direito. 

Barcellos, 12 de feverei-
ro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(17) Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteues 

A commissão do recen-
seamento eleitoral, , d'este 
concelho, faz saber que. as 
suas sessões se effectuarão 
nos Paços do Concelho em 
todos os dias não feriados 

e santificados—excepttlan-
do asquintas-Riras--desde 
as 9 floras da manhã 1ts 2 
da tarde. 

Barcellos, 5 de fevereiro 
de 1897. 
(15) 0 presidente, 

Luiz ele Novaes. 

Editos de 3® dias 
-ft.a publicação 

Pelo juizo de direito d'es-
ta comarca de Barcellos e, 
cartono do escrivão do 4:D 

ofrtcio—Monteiro—nos au-
tos d'inventario de menores 
a que se*procede por falle-
cimento de Carlota ela Con-
ceição, moradora que foi na 
freguezia de S. Pedro de AI-
vito, e erra que inveptarian-
te o viuvo José Joaquim 
d'Oliveira, da mesma fre-
guesia—correm editos de 
trinta dias a citar o interes-
sado alrzente em parte in-
certa .nos Estados Unidos 
do Brazil Jose Joaquim 
d'Oliveira, de maior edade, 
para assistir a todos os ter-
mos até final do mesmo in-
ventario e n'elle desluzir o 
seu direito cora a pena de 
revelia. Pelos mesmos edi-
tos e para o mesmo fim, são 
egualmente citados todos os 
credores e legatarios des-
conhecidos ou domiciliados 
fora da comarca, com a mes-
ma pena de revelia. 

Barcellos, 13 de feverei-
ro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
(11) 0 escrivão ajudante, 

José Casimiro Alves Monteiro. 

Livraria e encadernação 

JUL-10 J0A01—,1 '13A111-11-11r0 11%•1 M . •1. 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, oflicios votivos, ultimas edições, wacras para al-
tares,' estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorío, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochia], ordens 
de pal;arnento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Irrrprimeiri-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segm•ança e perfeição toda e qualquer encader-

nação tanto ordinaria como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateia. 

Recebe assignaturas e encommerdas de livros tanto nacionaes 
corno extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustres 

amigos e, frw nozes, a quem continuará a servir com toda a pontua-
lidade e barateia. 

\OI'd fJ1fNl'I'1PI1 • Plï7sl„1•I, GO1FI1\•,• 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 

Com do-as annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia-não só n'esta villa como tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial laranja de dôee de H;a► eellos; magnifico pão de 1G a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
pretos. 

Esta casa não manda vender dôee nas romarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café'%ôr, espe 
cial, premiado na Exposição Agricola, e Pe-uaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grainmas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flór 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café f]ôr' 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio, servidos, antros e modernos. 

Assignatnra, 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

M00 
600 
300 
30 

Para fôra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

REGENERADOR 

►S • oS •( d3 •F 

JEIDIITOI• IEtI:•PO•TSA•'>hIL 

1 

AUGUSTO SO UCASA UX 

- 

A A •1` -15,11: si, 
Publicações 

Corpo do jornal . . . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes' de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

1-31 
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